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Este texto para discussão (TD) busca estabe-
lecer algumas bases conceituais, históricas e 
metodológicas para se atingir uma compreensão 
mais profunda sobre os critérios normativos que 
devem guiar uma boa governança de evidências 
em políticas macroeconômicas.

Os principais resultados do trabalho podem 
ser elencados como segue.

1)	 A avaliação da adequação empírica dos 
enunciados na ciência econômica pode 
ser aplicada, em um nível “mesoteórico”, 
a unidades tais como “paradigmas de 
orientação” – isto é, estruturas argumen-
tativas que funcionam como pontos de 
referência (orientação) para as pesqui-
sas em economia (Hoyningen-Huene e 
Kincaid, 2023) – e “modelos heurísticos” 
(Vercelli, 1991).

2)	 A tendência à formalização da lingua-
gem, na medida em que não tem redun-
dado em melhoria das previsões eco-
nômicas, leva ao risco de se aproximar 
a economia de uma ciência meramente 
formal. Há aqui o risco de uma crescente 
sobrevalorização da teoria econômica  

em detrimento do papel das evidências. 
Por outro lado, as dificuldades de men-
suração das grandezas econômicas 
podem levar a uma situação em que a 
explicação científica em economia seja 
conduzida antes pelas disponibilidades 
de mensuração do que pela teoria.

3)	 Diferentes matrizes teóricas e metodo-
lógicas têm suas formas específicas 
de encarar a relação empiria-teoria. 
Distinguiram-se e se compararam duas 
cosmovisões (modos de pensamento 
ou matrizes teóricas) acerca do objeto 
da economia – a visão positivista e a 
visão Knight-Keynes. Cada uma dessas 
baseia-se em certos pressupostos onto-
lógicos e epistemológicos, que, por sua 
vez, acarretam posturas metodológicas 
que condicionam o uso de evidências.

4)	 Em suas práticas de pesquisa, o eco-
nomista faz suas escolhas não apenas 
baseado nos dados e na teoria, mas 
também condicionado por um com-
plicado contexto histórico, delimitado 
sobre um “pano de fundo” de crenças, 
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pressupostos e valores. As ideologias e 
as dinâmicas histórico-sociais de produ-
ção e consolidação das verdades cientí-
ficas em geral também desempenham 
papéis importantes na ascensão e na 
queda dos programas de pesquisa, das 
escolas de pensamento ou dos paradig-
mas em economia.

5)	 Em conjunto com os métodos e as 
técnicas econométricos, a aplicação 
do conceito de causalidade pode ser 
feita de forma esclarecida e respon-
sável, com base em um quadro filosó-
fico mais amplo. É recomendável que o 
economista teórico, o econometrista e 
o policymaker macroeconômico sirvam-
-se da pluralidade de linguagens causais 
existentes e que interajam com o filó-
sofo da ciência econômica, visando um 
contínuo aprimoramento dos fundamen-
tos epistemológicos das teorias causais 
em economia, em benefício de melhores 
decisões na política econômica.

6)	 Boas decisões de pesquisa em econo-
mia dependem não somente de fatores 
“internos” à lógica do método científico, 
mas também de uma variada gama de 
fatores contextuais históricos, políti-
cos e ideológicos. Uma vez que o eco-
nomista reflita detidamente sobre essa 
diversidade de fatores condicionantes 
para a tomada de uma boa decisão, 
ele pode abrir-se, de forma prudente e 
responsável, a uma orientação meto-
dologicamente pluralista na pesquisa 
econômica aplicada.

Os achados e discussões produzidos neste 
TD reforçam o argumento da importância de se 
adotar uma perspectiva moderada acerca do uso 
de evidências em políticas públicas (Pinheiro, 
2022), que considere o contexto e o propósito 
de uso das fontes de conhecimento e que reco-
nheça a dimensão sociopolítica do processo 

decisório nas políticas públicas. Argumentou-se 
que o tratamento do problema da governança 
das evidências em políticas macroeconômicas 
deve começar por uma discussão – de caráter 
filosófico-epistemológico e histórico – sobre as 
relações entre tais evidências e as teorias econô-
micas. As lições da história em geral, da história 
da ciência e da história do pensamento econô-
mico nos ensinaram sobre a necessidade de se 
ter bom senso e pragmatismo quanto às aplica-
ções contextualizadas do conceito de evidência 
nas decisões teóricas e políticas em economia.
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